
CONAREDD+ 
GTT SALVAGUARDAS 

 
 

MEMÓRIA DA SEGUNDA REUNIÃO DO 

GRUPO DE TRABALHO TÉCNICO SOBRE SALVAGUARDAS 

23 de agosto de 2024 

VIRTUAL 

 

Agenda 

 Abertura, apresentação dos participantes e da pauta da reunião 

 Apresentação e debate do cronograma da oficina de subsídios 

 Apresentação de subsídio para diretrizes sobre salvaguardas 

 
Documentos anexos 

 Programação da oficina de 8 a 10 de outubro 

 Minuta (subsídio do MMA) “Diretrizes para Programas e Projetos de Carbono 

Florestal Aderentes à ENREDD+ em Terras Públicas Ocupadas por Povos 

Indígenas e povos e Comunidades Tradicionais” 

 Lista de presença 

 
Principais pontos de discussão: 

 A reunião teve início às 10h18, com boas-vindas do diretor do Departamento de 

Políticas de Controle do Desmatamento e Queimadas (DPCD), Raoni Rajão. 

 Em seguida, foram recuperadas as deliberações e encaminhamentos da reunião 

anterior. Foram criados dois subgrupos do GTT Salvaguardas, um para tratar de 

uma oficina, e outro para tratar do sumário de salvaguardas e SISREDD+.  

o A primeira reunião do subgrupo sumário serviu para compreender o que 

incluir nas comunicações, havendo inicialmente um relato do histórico 

dos sumários. Os estados apresentaram as exigências do padrão ART-

TREES.  
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o O calendário de submissões será trabalhado na segunda reunião, e o MMA 

se comprometeu a detalhar melhor o site. 

o Próxima reunião do subgrupo sumário será em 30 de agosto. 

 Apresentação do cronograma da oficina: Mariane Nardi (MMA) 

o Público-alvo: representantes da CONAREDD+, governo federal, estados, 

PIPCTAFs, sociedade civil, setor privado. Prioridade: PIPCTs. 

o Foi mencionada a importância da participação não apenas de PIPCTs 

interessados na temática, mas sobretudo daqueles efetivamente inseridos 

e impactados pelas iniciativas. 

 Falou-se da importância da participação de entidades que 

assessoram técnica e juridicamente os PIPCTs. 

 Considerou-se importante a extensão do convite a lideranças 

PIPCTs que estão compondo projetos privados. 

o Sugeriu-se a delimitação de percentuais para que cada segmento não 

fique sub ou sobrerepresentado, em atenção especial para a participação 

ativa dos PIPCTs. 

o Foi levantada a questão de se haveria a possibilidade de uma oficina 

híbrida. Compreendeu-se que a parte das apresentações é possível, mas 

não a dos grupos de trabalho, que devem necessariamente ser 

presenciais. 

o Temas como mercado voluntário e pagamento por resultados estão em 

alta e devem ser esclarecidos, principalmente em contraste com a 

abordagem jurisdicional, a fim de delimitar as diferenças e sanar dúvidas 

dos participantes. 

o Com relação à mediação, a princípio a sugestão é de que cada setor 

medeie a mesa uns dos outros, mas isso será melhor definido 

posteriormente. 

o Sobre mobilização e engajamento dos PIPCTs: O MMA inseriu pauta na 

próxima reunião do CNPCT. A ideia é comunicar e divulgar a agenda em 

diversos eventos e governanças de PIPCTs, além de realizar reuniões 

paralelas para esclarecer a programação e o documento de diretrizes. 
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 Apresentação preliminar das “Diretrizes para Programas e Projetos de Carbono 

Florestal Aderentes à ENREDD+ em Terras Públicas Ocupadas por Povos 

Indígenas e povos e Comunidades Tradicionais” – Márcia David (MMA) 

o Trata-se de um primeiro subsídio, fruto da sistematização de diálogos e 

debates que estão ocorrendo entre diferentes setores e instituições. É uma 

ideia para não se partir do zero, mas está aberta a discussões e alterações. 

o A premissa-base é a autonomia dos PIPCTs em participarem ou não de um 

programa ou projeto. As premissas e diretrizes estão associadas aos 

direitos e garantias das comunidades protegidos pelo direito internacional 

e pela legislação brasileira, e ao arcabouço das políticas públicas 

nacionais. 

o Após a apresentação, questionou-se o papel da ENREDD+ no Plano Clima. 

MMA esclareceu que, no setor de uso do solo e florestas, a ideia é que 

reflita as políticas estruturadas, de forma que a ENREDD+ entre como meio 

de mobilizar financiamento para apoio a políticas de cumprimento das 

metas. 

o O desafio é estabelecer protocolos e procedimentos para o cumprimento 

das diretrizes. 

o Discutiu-se como o documento de diretrizes será debatido, seja por meio 

de um documento na nuvem, seja presencialmente. 

 

Deliberações e encaminhamentos: 

 
1. Foi acordado que o cronograma da oficina está bem estruturado e atende às questões 

dos segmentos. Deliberado e encaminhado que: 

1.1. Haverá transmissão da oficina por meios digitais (Youtube), exceto os grupos de 

trabalho por inviabilidade logística; 

1.2. Serão coletadas indicações de participantes o quanto antes, para viabilizar 

pagamento de diárias e passagens (PIPCTs, Estados e eventualmente sociedade 

civil); 
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1.3. Subgrupo da oficina se responsabilizará por pequenos ajustes que se façam 

necessários. 

2. Documento de subsídio para diretrizes apresentado será encaminhado para todos os 

membros. 

2.1. Será disponibilizada uma versão online para coleta concomitante de sugestões 

dos membros. 

3. Será encaminhada enquete quanto à possibilidade de realização de reunião 

presencial para discussão dos subsídios para diretrizes antes da oficina. 

3.1. Data prevista: 24/09/2024 (duas semanas antes da oficina); 

3.2. Data alternativa: 07/10/2024 (um dia antes da oficina). 
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LISTA DE PRESENÇA DA SEGUNDA REUNIÃO DO GTT SALVAGUARDAS 

 
Virtual 

Nome Instituição 
Suzzie Valladares ABEMA - DF 

José Ricardo R. M. Zwarg Aliança NBS 
Diogo Victor Santos Casa Civil da Presidência da República 

Renata Oliveira Costa GIZ 
Letícia Rangel Tura FASE – Solidariedade e Educação 

Carolina Delgado de Carvalho Fundação Nacional dos Povos Indígenas 
Alicia Spengler GIZ 

Leonardo das Neves Carvalho ICM – AC 
Alice Thuault Instituto Centro de Vida – ICV 

Raquel Carvalho Instituto Centro de Vida – ICV 

Renata Corrêa Apoloni 
Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade 

Marília Pinheiro Rosa de Castro 
Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade 
Gabriela Canto Pires Santos 

Savian 
Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia – 

IPAM 

Ricardo Brambila Bressan 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária - INCRA 
Ciro de Souza Brito Instituto Socioambiental – ISA 
Jaine Ariély Cubas Ministério da Agricultura e Pecuária 

Luciano Mansor de Mattos 
Ministério do Desenvolvimento Agrário e 

Agricultura Familiar 
Luan Moldan Motta Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 

Rafaela Silva Borges Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
Marcia Catarina David Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 

Antonio Carlos Martinez Sanches Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
Alexandre Santos Avelino Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 

Mariane Nardi Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
Sandra Regina Afonso Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 

Larissa Villarroel Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
Pedro de Lemos MacDowell Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania 

Marcia Stanton PNUD 
Raissa Guerra PNUD 

Suely da Costa Campos SEMA - MT 
Angelica Estefania da Silva SEMA - MT 

Eliani Fachim SEMA - MT 
Luiz Francisco Tegon de Pinho SEMA - MT 

Sylvia Torrecilha SEMADESC/MS 
Marli Teresinha dos Santos SEMARH/TO 


